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A comunicação, hoje, é muito mais eficaz, 
tanto no âmbito profissional como no social e fa-
miliar, e temos bastantes facilidades por meio de 
aplicativos e redes sociais. A cada minuto, milhões 
de pessoas acessam suas contas para conversar, 
namorar, manter relações comerciais, jogar, se in-
formar e se divertir. Em um mundo extremamente 
digitalizado, essas ferramentas de aproximação 
virtual têm possibilitado a criação de uma grande 
rede de relacionamentos on-line, mas, em muitos 
casos, afastaram e empobreceram os contatos 
presenciais. 

O problema surge quando o uso das ferramen-
tas digitais extrapola os limites aceitáveis e acaba 
colocando a Internet como prioridade, ocasionan-

do um vício bastante negativo. E não pense que 
esse desequilíbrio é coisa apenas de adolescente. 
É comum em qualquer faixa etária, e a maioria das 
pessoas se comporta de maneira parecida. Várias 
delas preferem a vida on-line à vida real e nem 
sempre percebem ou admitem tal fato, e só se dão 
conta disso quando alguém próximo orienta.

O uso das redes sociais é interessante, diver-
tido e leva a conhecer o mundo e as pessoas de 
maneira dinâmica. Mas é preciso ter limites. Muitas 
são as que se afastam da sociedade. Sentem uma 
incrível necessidade de compartilhar cada instante 
de sua vida com seus seguidores e prazer em cada 
curtida ou comentário em suas publicações. 

Alguns estudos abordam essa dependência 

de uma maneira que chega a assustar. Talvez você 
possa fazer um teste e comprovar isso. Experimen-
te guardar seu celular numa gaveta antes de sair 
de casa pela manhã e só pegue de volta 24 horas 
depois. Será que isso é tranquilo para você?

Na próxima vez que estiver com uma turma de 
amigos ou familiares, lance um desafio a todos. 
Peça-os para colocarem seus aparelhos sobre a 
mesa. Quem acessar primeiro as redes sociais, 
paga uma rodada de cerveja, uma pizza ou uma 
porção de tira-gosto. Esse seria um bom teste de 
autocontrole, não é mesmo? (Fabily Rodrigues)

                     Leia mais nas páginas 4, 5, 6 e 7
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O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos mo-
radores, comerciantes e demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, 
Palmares e parte do Ipiranga, Sagrada Família, Nova Floresta e demais 
bairros próximos. Independente e imparcial, nosso objetivo é in-
formar, esclarecer, debater por meio de matérias informativas, 
informações úteis entre outras notícias. O Jornal é distribuído 
gratuitamente (10 mil exemplares) em residências, comércios, 
clubes, empresas, entre outros locais de grande circulação.

Em Foco Mídia

Vivemos em um mundo 
no qual a informação está 
presente por todos os lados, 
em todos os locais e a qual-
quer hora. A comunicação é 
uma das maiores necessida-
des do ser humano. Existem 
diferentes formas de ela ser 
recebida pelo usuário, seja 
por TV, revista, jornal, rádio, 
Internet e, atualmente, pelas 

redes sociais. 
Não é somente dos grandes veículos da imprensa 

que vive a notícia. O poder da mídia local é maior do que 
se imagina, o que pode ser comprovado por pesquisas 
e pelos próprios consumidores. Sem dúvida, a Internet 
se tornou uma importante e imediata fonte de informa-
ções. Porém, para muitos, essas informações com a foto 
estampada em um jornal ou em uma revista impressos 
têm mais repercussão, visibilidade e credibilidade do que 
virtualmente.

O ponto principal de um jornal regional, distribuído 
em bairros, é a comunicação com a sua comunidade. Por 
isso, ele se torna uma ótima opção para a divulgação 
de eventos, acontecimentos, notícias e demais matérias, 
além de anúncios publicitários. Trata-se de uma mídia 
inteligente, que procura a comunicação emocional e afe-
tiva. 

O resultado é sempre positivo e o custo-benefício 
bastante reduzido quando comparado a qualquer outra 
mídia que abranja a cidade inteira. Sem contar ainda 

com a distribuição in loco, normalmente realizada em re-
sidências, comércios e pontos de grande circulação nos 
bairros, fazendo com que a maioria dos moradores te-
nha acesso. Por ser distribuído gratuitamente, o jornal de 
bairro chega, muitas vezes, aonde nenhum outro alcança. 
Geralmente, é o único jornal lido pela família.

Acrescenta-se, ainda, o fato de que o jornal de bair-
ro é respeitado pela comunidade, porque está sempre à 
frente nas reivindicações das lideranças locais, além de 
noticiar fatos importantes e informações pertinentes ao 
interesse geral. A comunicação é rápida e efetiva com os 
formadores de opinião. 

Os jornais devem ser julgados por vários itens, não 
só a tiragem, mas a sua tradição, sua penetração nos 
bairros, a qualidade das matérias, comunicação com sua 
comunidade e seus leitores, tempo de existência, periodi-
cidade, dentre outros. 

Vantagens
O jornal local chega às mãos de quem não pode ou 

não tem o costume de ler um periódico de maior circula-
ção, criando, portanto, o hábito da leitura. As pessoas que 
o recebem já se acostumaram e gostam de receber o im-
presso em suas casas. Muitos gostam de realizar a leitura 
tocando no papel, sentindo seu cheiro, guardando para ler 
depois, até porque no dia a dia nem sempre sobra tempo 
para ler um jornal por completo. Você pode levá-lo para 
onde for e ler no tempo que quiser. Pode estar em um ôni-
bus, num clube, num consultório, por exemplo, sem depen-
der de um aparelho móvel e de Internet. Na web, a pessoa 
normalmente procura apenas aquilo que a interessa. No 

papel, o leitor é forçado a saber um pouco mais de tudo. 
Cabe ao leitor analisar o que cada veículo de comu-

nicação sugere e oferece, acompanhando suas diferenças 
editoriais e verificando sua intenção para com o leitor: no-
ticiar, opinar ou entreter. Com isso, é possível concluir que a 
verdadeira imprensa local deve ser aquela que acompanha 
as notícias de seu cotidiano, cobrando sempre soluções. 
Essa é a imprensa que você deve apoiar, sempre.

O envolvimento da população é muito forte com esses 
informativos, pois estão mais próximos da realidade da-
quela comunidade, e é possível ter um contato direto com 
as pessoas que os desenvolvem. Quem lê o jornal impresso 
não costuma ler apenas a capa, como normalmente acon-
tece na versão eletrônica. Bons leitores, em geral, gostam 
de virar as páginas, mesmo que apenas para visualizá-las 
ou ler os títulos, os anúncios e as fotos. Além disso, en-
quanto alguns sites têm um nível duvidoso de confiabilida-
de em suas notícias, os artigos e as matérias dos jornais 
impressos são, geralmente, escritos e revisados por pro-
fissionais que têm como única função garantir a precisão 
profissional.

Bem mais do que informar, o jornal tem o papel de 
tornar os cidadãos conscientes de tudo o que acontece 
ao seu redor, capazes de pensar, julgar e de decidir. Aliás, 
ao longo da história da humanidade, o hábito de ler repre-
senta um sinal distintivo, de dignidade e saber. Leitura é 
alimento, é fonte de vida! Desfrute-a!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Franquia de lavanderia chega ao Cidade Nova 

Uninter inaugura sede no bairro Sagrada Família

CIDADE NOVA INFORMA

IGOR ALBUQUERQUE

INTERNET

O bairro Cidade Nova ganhou, recentemente, uma nova 
lavanderia para atender a região. A Lava & Leva tem como 
proposta oferecer aos clientes serviços avulsos e planos 
mensais, que facilitam pela praticidade e economia. Além 
disso, as roupas são entregues em um prazo de dois dias 
úteis. A lavanderia funciona de segunda a sexta-feira, das 
8h às 19h e aos sábados, das 8h às 13h, na Rua Professor 
Pimenta da Veiga, 710. Segundo o proprietário, Paulo 
Henrique Motta, o estabelecimento tem como objetivo 
quebrar o paradigma de que lavanderia é um espaço para 
ricos, e, para isso, oferece planos mensais nas lavagens de 
roupas do dia a dia, como uniformes de trabalho, camisas 
sociais, roupas simples, toalhas e lençóis. Mais informa-
ções: 3656-3639 / 98756-1678.

Em janeiro deste ano, o grupo Uninter, Polo Horto, 
inaugurou sua nova sede, na Avenida Silviano Brandão, 
2123. Anteriormente localizada no Boa Vista, a instituição 
foi transferida para o bairro Horto com o intuito de pro-
porcionar “um local para dar mais facilidade de acesso e 
com melhores instalações para atender os alunos”, como 
conta o representante da unidade, Henrique Pereira. A 
Uninter oferece cursos de graduação e pós-graduação à 
distância, e a sede se faz necessária para dar suporte aos 
estudantes e receber demandas para o setor administra-
tivo e de atendimento. O ano letivo do grupo já começou 
no novo local e as expectativas são as de trazer ainda 
mais conforto aos alunos, segundo Pereira. Mais infor-
mações: 3488-1140.
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A evolução dos meios de comunicação, literalmente, 
modificou a forma como as pessoas se comunicam. Hoje 
em dia falar com quem está distante é muito mais simples 
do que há 20 anos. Enviar uma mensagem de texto por 
aplicativos como WhatsApp ou uma ligação em tempo real 
por Skype eram inimagináveis em meados das décadas 
de 1980 e 1990, quando a Internet mal chegava ao Brasil.

O mundo evoluiu e atualmente é possível as pessoas 
terem cada vez mais conforto para se comunicar. De certa 
forma, a dependência de meios comunicativos, principal-
mente aparelhos celulares, tem crescido tanto quanto as 
tecnologias de comunicação. E dentre os principais itens 
que podem ser viciantes, estão as mídias sociais.

As redes sociais como Facebook, Twitter, WhatsApp, 
Instagram e Snapchat são meios de aproximar amigos dis-
tantes, parentes de outros estados ou até outros países, 
fazer novos amigos, conhecer grupos com interesses em 
comum. É óbvio que traz benefícios, sim. Mas devem ser 
usadas com moderação. O uso descontrolado, sem pon-
derar o prejuízo às demais atividades é que é prejudicial 
e ainda pode viciar. Viciados em redes sociais preferem a 
vida on-line à vida real; perdem o discernimento do que 
está acontecendo ao seu redor. 

As vantagens
Dentre os vários benefícios que as tecnologias podem 

trazer, é possível citar a rapidez nas pesquisas escolares, 
a facilidade de pesquisa em qualquer setor profissional, 
a busca por contatos telefônicos e, especialmente pe-
las redes sociais, o contato com amigos e familiares. É 
o caso da nutricionista Jane Andréia Souza, que mora em 
Strasbourg, na França, e fica sempre conectada para se 
comunicar com sua família e seus amigos no Brasil: “Eu 

fico on-line o dia inteiro. Cozinho com o celular ao lado 
do fogão, vou para a academia com o celular na mão, 
trabalho com o celular por perto. Falo muito com minha 
família e isso me acalenta porque parece que eles estão 
por perto. Além disso, eu compro roupa pelo Instagram, 
faço serviço nutricional pelo WhatsApp, sempre me atua-
lizo com os posts de nutricionistas do Brasil inteiro sobre 
os últimos artigos publicados. A Internet só me traz coisas 
boas”, destaca.

Já a aposentada Dalcy Belga Berger Souza aproveita 
a Internet no celular para tentar encontrar amigos antigos: 
“Acho muito útil usar o Facebook e o WhatsApp. Antes, era 
mais difícil para falar com a família e com os amigos só 
por telefone, mas agora a gente fala todo dia e a qualquer 
hora. Acho muito interessante, e isso é muito valioso para 
mim, mas também acho que o uso excessivo é prejudi-
cial, sim. Se eu fico muito tempo, já sinto que me faz mal, 

porque vou me esquecendo de tudo à minha volta. Já me 
peguei algumas vezes no Facebook e deixando de lado 
minha família que estava perto de mim”, relata.

Jovens “virtuais”
Segundo especialistas, o vício em redes sociais é co-

mum em qualquer faixa etária, mas crianças e adolescen-
tes estão no grupo de risco. Os estudiosos afirmam, ainda, 
que pessoas que possuem outro distúrbio, como depres-
são, transtorno bipolar, déficit de atenção ou hiperativida-
de também são mais suscetíveis ao vício. Um estudo de 
2015, da agência de saúde pública de Ottawa, no Canadá, 
indica esse fato. Os pesquisadores analisaram os dados 
de 750 estudantes entre o 8º ano do ensino fundamental 
e o 3º ano do ensino médio. Eles responderam sobre há-
bitos nas redes sociais e seu bem-estar psicológico: 25% 
dos alunos afirmaram passar pelo menos duas horas nas 
redes sociais diariamente e foram os que mais mostraram 
sinais de depressão, ansiedade e pensamentos suicidas.

O Jornal Cidade Nova em Foco conversou com dois 
jovens recém-chegados da adolescência “virtual” para o 
mundo universitário. Cláudio Henrique Capucho tem 19 
anos e por seu relato é possível notar a importância das 
redes sociais para essa geração: “Quando estudo para 
uma prova, eu utilizo o celular, seja para estudar ou para 
entrar nas redes, e levo o aparelho para a mesa e o utilizo 
durante as refeições. Costumo ficar ansioso se fico sem 
Internet, já que uso para comunicação, informação e lazer. 
Estou tentando criar o hábito de ler mais livros, jornais e  
revistas”, conta.

 O estudante Gustavo Henrique Ribeiro diz que usa 
o celular quase o dia todo, mas com ressalvas, pois ten-
ta implantar um autocontrole: “Uso-o em média 12 horas 

Perigos e cuidados no uso das redes sociais
INTERNET
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diárias. Eu só não utilizo quando estou em sala de aula 
na faculdade. Se não tem rede, eu fico ansioso, mas con-
sigo manter o controle. Quando necessário, desligo a rede 
sem problemas. Tento não deixar esse hábito atrapalhar 
as leituras. Leio, no mínimo, um livro por mês, além dos li-
vros da faculdade. Para estudar, normalmente não desligo 
o celular, mas silencio-o para o barulho das notificações 
não atrapalhar. Não desligo, pois, caso seja necessário, 
posso fazer pesquisas e tirar dúvidas com um colega pelo 
WhatsApp. Em casa, meus pais sempre proibiram de levar 
o celular para a mesa. Dessa maneira, peguei o costume 
de não usá-lo durante as refeições”, explica.

Riscos e disciplinas
Para as crianças, o efeito excessivo do uso das re-

des sociais faz com que a vida virtual se confunda ainda 
mais com a realidade. É o que conta a diretora pedagógica 
da escola Aquarela Centro de Educação, Hilda Beatriz de 
Freitas, que destaca a falta de discernimento dos pais: “Os 
pais não sabem lidar com as redes sociais. A tecnologia 
deve ser usada da melhor forma para a criança ter leitu-
ra e escrita desenvolvidas dentro do planejado. Deve-se 
medir o uso e reprimir o exagero. Os pais deixam filhos de 
oito anos usarem o Facebook. Escola não ensina a criança 
a usar WhatsApp e Facebook. Nós não demos o celular 
para uma criança de oito anos. Aprendem em casa a ter 
esse hábito. Assim, surgem problemas na escola. Vemos 
coleguinhas ofendendo o outro pelo Facebook e os pais 
colocam a culpa na escola. Mas quem permitiu ao filho 
fazer isso? Foi a escola ou o pai? Não permitimos aqui 
dentro”, desabafa. 

O Professor de Marketing Digital, Alan Domingues, con-
corda com Hilda Beatriz e acrescenta: “Os pais têm usado 

o computador como uma espécie de babá, muitas vezes 
deixando de lado o papel de educador que cabe a eles e 
passando a missão para o meio virtual. Isso está erradís-
simo. O pensamento ‘meu filho está protegido brincando 
no computador em seu quarto’ é equivocado. Arrisco dizer 
que está exposto a muito mais riscos do que se estivesse 
brincando ao ar livre. A Internet não tem barreiras. A crian-
ça pode ter acesso a conteúdos desde nudez à abordagem 
de pedófilos, sem muita dificuldade. Sem contar a ação de 
criminosos que agem no meio físico baseados em infor-
mações compartilhadas no meio virtual e o cyberbullying, 
que é a prática de humilhar ou constranger as pessoas 
pela Internet”, explica. 

Outra nova situação são os usuários acima de 60 
anos. O aposentado Osmar Furtado se considera muito 
ativo nas redes: “Confesso que exagero. Uso WhatsApp 

desde a hora que acordo até quando vou dormir. Fico o 
dia inteiro ligado. A maioria das minhas atividades sociais 
posto no Facebook”, revela. Com 66 anos, ele diz quais 
as vantagens, mas pondera. “Me reaproximei de amigos 
que não via há bastante tempo. Sou também músico e 
empresário, e é uma ótima ferramenta para a divulgação 
desses trabalhos, mas realmente estou muito ligado nas 
redes. Tenho ficado mais preguiçoso quanto à leitura. Fico 
sem paciência para ler um texto muito grande”, confessa.

É nítido que as tecnologias e as redes sociais trazem 
benefícios e malefícios para os usuários. Cabe a cada um 
ter sabedoria para dosar o tempo e a forma adequada 
de uso para que não ocorra o vício. Aproveite sempre seu 
mundo virtual com moderação! (Cígredy Neves com cola-
boração de João Paulo Dornas e Fabily Rodrigues)

Perigos e cuidados no uso das redes sociais

PERCEBA O VÍCIO

Sente ansiedade em se conectar à rede social para ver o que os amigos estão fazendo;
Checa seu perfil na rede social enquanto faz outra atividade, como trabalhar ou se reunir com os amigos;
Mente para familiares e amigos para continuar conectado nas redes sociais;
Atualiza seu status várias vezes durante curtos períodos de tempo;
Deleta mensagens que publicou na rede social para que os amigos não percebam a quantidade excessiva de informações 
publicadas em um pequeno espaço de tempo;
Passa noites em claro nas redes sociais;
Fica de mau humor se viaja para algum local onde não existe conexão com a Internet;
Deixa de ver os amigos pessoalmente e mantém relacionamentos apenas on-line;
Tem mais amigos nas redes sociais do que no convívio pessoal; 
Acorda e vai conferir seu celular antes de qualquer outra coisa; 
Deixa de bater um papo na mesa de um bar para ficar teclando; 
Entra nas redes sociais enquanto assiste a um filme.
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Consequências do mal uso das redes sociais

Dra. Bruna Borges de Miranda    
Clínica-geral CRO-MG 35455     

Clínica-geral
Tratamento de canal
Próteses
Implantes
Aparelhos fixos e removíveis
Clareamento dental
Tratamento estético

Dr. Fabiano H. V. Horiguchi
Ortodontista CRO-MG33476

R. Cel Pedro Paulo Penido 140 lj 5 - Cidade Nova tel: 3484-3051
R. Padre Eustáquio 1750 - Carlos Prates tel: 3417-0728

Claudia Lana é psicóloga 
e tem trabalhado bastante 
com transtornos relativos às 
midias sociais, principalmen-
te em adolescentes. Na en-
trevista a seguir, ela explica 
a complexidade da situação.

 
Qual o perfil do viciado em redes sociais?
“É uma dependência similar a uma dependência química. 

O local ativado no cérebro é o mesmo. Percebe-se quando 
alguém está viciado quando ele fica sem o acesso à Internet 
e tem uma crise de abstinência caracterizada por uma irrita-
bilidade muito alta, ansiedade, nervosismo e dificuldade de 
se adaptar em um mundo sem rede. Algumas pessoas trocam 
as relações pessoais pelas virtuais. Mesmo com os familiares 
ao lado, elas conversam pelas redes sociais. Nos jovens, há 
muito prejuízo escolar. Muitas crianças deixam de estudar e 
de aprender para se entreterem na Internet.”

A leitura vem reduzindo entre os jovens?
“Os jovens perderam o hábito de pegar um livro e ler. Com 

a Internet, o tempo da leitura reduziu, pois é uma ferramenta 
muito dinâmica. A velocidade de estímulos que ela possibilita 
é muito grande, diversa e intensa e você perde a noção da 
hora. Se quiser ficar meia hora atualizando as redes, você não 
percebe o tempo passar, e a meia hora ‘vira’ duas facilmente. 

Com isso, seu tempo de estudo diminui. A nova geração não 
aprendeu a não ter nada para fazer. E, se não houver nada, 
ela entra no estado de ansiedade. O cérebro está se acostu-
mando a ficar ‘ligado’ o tempo todo, gerando pessoas irritadas 
e impulsivas, já que na Internet temos tudo na mesma hora. 
Nós ficamos acostumados com uma rapidez tão grande, que 
achamos que tudo tem de ser rápido. Por exemplo, se alguém 
espera na sala de um consultório, se ela não estiver com um 
celular na mão, ela não ‘dá conta’ de ficar 15 minutos aguar-
dando. No consultório, se deixarmos uma revista ou jornal 
muitas vezes a pessoa nem olha.”

Em quais circunstâncias esses jovens chegam ao con-
sultório?

“Adolescentes que entram no mundo individual e se 
transportam para as redes sociais e começam a viver aquela 
realidade para suprir uma carência, uma dificuldade de re-
lacionamento em casa ou na escola, dentre outros déficits. 
É muito perigoso! Eles entram em grupos virtuais em que se 
discutem assuntos de uma forma tão profunda que mexe com 
a cabeça de quem está vulnerável. Se alguém estiver muito 
deprimido e entrar nesse ambiente, pode ter relações com 
pessoas perversas, que orientam a atitudes erradas. Essa pes-
soa adoece, já que deixa de se abrir com a família e com os 
amigos para se abrir com pessoas suspeitas, pois existe gente 
mal-intencionada.” 

Como os pais estão lidando com a situação?
“Os pais dão celular muito cedo às crianças, que foram 

criando um mundo paralelo. Eles não entenderam a profundi-
dade com a qual a Internet interfere na mente de um jovem. 
Os pais devem fazer o diálogo diário para identificar se há 
algo de anormal nessa relação. O pai deve falar: ‘Vamos sair 
juntos?’ ‘Deixa-me olhar seu caderno?’ ‘Como foi tal coisa?’ 
Deve interagir ao máximo e não se isolar do filho. As pessoas 
estão se isolando dentro da mesma casa. Estão sentadas na 
mesma mesa, mas cada uma em seu mundinho do celular, 
teclando com outros universos. Os pais devem restringir esse 
tipo de momento: ‘na mesa não é hora de celular’. Às vezes o 
pai não está vendo, mas o filho entrou no quarto para dormir 
e fica até a madrugada nas redes sociais. O jovem dorme 
menos e no outro dia vai para a escola cansado e não presta 
atenção à aula.”

ENTREVISTA

INTERNET
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ENQUETE

Especialistas e usuários discutem o uso das redes sociais
“É uma dependência similar à química. O local no cérebro onde 
é ativado é o mesmo. Algumas pessoas trocam as relações 
pessoais pelas virtuais. Mesmo com familiares que convivem ao 
lado, a pessoa opta pela Internet. E tem o prejuízo escolar que é 
percebido facilmente. Notamos quando uma pessoa está vicia-
da quando fica sem e tem uma crise de abstinência caracteri-
zada por uma irritabilidade muito alta, ansiedade e nervosismo. 
Ela tem dificuldade de se adaptar a um mundo sem Internet.”
Claudia Lana, Psicóloga 

“Tente esquecer um pouco as redes sociais. Saia do sofá e deixe 
o celular e o WhatsApp por um tempo. Veja o sol nascer, seja 
feliz, ame muito, dance aquela música que te emociona, trabalhe 
muito e com qualidade, faça suas refeições, tome líquido, veja 
o sol se pôr na Lagoa da Pampulha. É muito bonito! Durma um 
sono tranquilo para repor as energias. Faça o que você gosta e 
que lhe dá prazer. Esqueça o celular por um tempo.”
Rogério Lima Guimarães Silva, Clínico geral da Rede Consultar

“As redes sociais se tornaram um ótimo meio de entretenimen-
to e comunicação, mas, assim como tudo nessa vida, também 
tem seu lado negativo. Muitas pessoas, por estarem escondidas 
atrás de seus celulares e computadores, acham que têm o direi-
to de falar qualquer coisa sem que haja consequências. Então, 
fazem comentários e publicações maldosas, o que me faz perder 
o interesse pelas redes sociais, pois vejo o cyberbullying aconte-
cendo e quase nenhuma punição sendo aplicada.”
Ana Clara Castelo Costa, Estudante

“Minha maior preocupação é com o público infantojuvenil. De 
todos os usuários da Internet, este é o que carece de atenção re-
dobrada. Além de alguns pais usarem o computador como uma 
espécie de babá, muitas das vezes deixando de lado o papel 
de educador que cabe a eles e passando a missão para o meio 
virtual, também é possível observar a ação de criminosos, base-
ado em informações compartilhadas no meio virtual. É preciso 
bastante vigilância. Todo cuidado com esse público é pouco.”
Alan Domingues, Professor de Marketing Digital

 “Eu uso Snapchat, Facebook, WhatsApp e Instagram e fico 
on-line o dia inteiro. Cozinho com o celular ao lado do fogão, vou 
para a academia, trabalho, faço tudo com o celular sempre na 
mão. Quando acordo durante a madrugada para ir ao banheiro, 
confiro o Instagram. Rede social é vida! Para mim, as redes so-
ciais trazem os benefícios de me comunicar com minha família e 
meus amigos do Brasil e ainda me divirto com os posts de piada. 
A internet só me traz coisas boas.”
Jane Andréia Souza, Nutricionista

 “Há pouco mais de dois anos eu uso o WhatsApp e o Facebook. 
Uso-os o dia todo. Tenho assistido menos televisão e estou 
com mais preguiça de ler um livro. Acompanho as notícias mais 
pelo celular. A maioria das minhas atividades sociais posto no 
Facebook ou no WhatsApp, quando há algo interessante. Por se-
mana, posto mais de seis conteúdos no Facebook. O WhatsApp 
uso ao longo do dia, e envio mensagens pelo menos três vezes 
por dia.”
Osmar Furtado, Aposentado 

“Eu uso muito o celular ao longo de todo o dia. Só o desligo 
durante a aula na faculdade, e no intervalo confiro as mensa-
gens. Fico meio ansioso quando não consigo rede, mas deixo 
no silencioso se eu for estudar para uma prova. Só utilizo se for 
para consultar algum conteúdo naquele determinado momento 
que me concentro. Eu também não levo celular para a mesa du-
rante as refeições cotidianas. Meus pais proibiram celular nesse 
momento e me acostumei.”
Gustavo Henrique Ribeiro, Estudante

“Gosto demais de usar o Facebook e o WhatsApp para falar com 
a minha família. Antigamente, só tinha o telefone e a gente mal 
se falava, porque não dava para ligar sempre. Agora é só mandar 
uma mensagem. E também me divirto e me emociono com uns 
vídeos que vejo no Facebook e os encaminho como mensagem 
de conforto para meus amigos. Hoje, tenho essa facilidade de 
mandar de dentro da minha casa uma mensagem bonita, sem 
precisar ir para a rua.”
Dalcy Belga Berger Souza, Costureira aposentada
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No dia 13 de janeiro, o Governo de Minas Gerais de-
cretou situação de emergência em 152 municípios da re-
gião leste do Estado por conta da incidência de casos de 
Febre Amarela. Por isso, é preciso estar atento aos possíveis 
sintomas da doença, e aqueles que não são vacinados de-
vem procurar um Centro de Saúde. A Febre Amarela é uma 
doença infecciosa causada por vírus e transmitida por mos-
quitos. A doença ocorre, principalmente, nas Américas do 
Sul e Central, e em alguns países da África.

 Segundo dados do Ministério da Saúde, que reúne 
informações repassadas pelas Secretarias Estaduais, até o 
dia 13 de fevereiro foram confirmados 234 casos de Febre 
Amarela no país. Ao todo, foram notificados 1.214 casos 
suspeitos, sendo que 877 estão em investigação e 103 
foram descartados. Devido ao crescimento da epidemia - 
Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Bahia, Tocantins e 
Rio Grande do Norte continuam com casos confirmados e 
em investigação -, foram enviadas 11,1 milhões de doses 
extras da vacina. 

A Febre Amarela pode ser transmitida em áreas urbanas 
e silvestres, e a manifestação é idêntica em ambos os casos. 
O que muda são os transmissores, pois no ciclo silvestre o 
vetor é o mosquito Haemagogus, ao passo que no meio ur-
bano a transmissão acontece pelo Aedes aegypti. Por causa 
dos dois tipos de transmissores, a doença possui também 
dois ciclos. Na Febre Amarela silvestre os mosquitos de uma 
determinada região se infectam ao picar primatas acometi-

dos pela doença e, depois, podem transmitir a um humano 
que visitar aquele habitat. Já na urbana, o humano infectado 
anteriormente pela Febre Amarela silvestre transmite a do-
ença para mosquitos urbanos, como o Aedes aegypti, que 
são responsáveis por espalhar o vírus. 

A pessoa permanece em estado de viremia, ou seja, 
capaz de transmitir o vírus para mosquitos por até sete dias 
após ter sido picada. 

Prevenção
A melhor e mais eficiente maneira para se proteger da 

Febre Amarela é com a vacinação. O alerta é ainda mais 
importante para aqueles que tomaram a dose da vacina há 
mais de 10 anos e precisam novamente se vacinar. Além 
disso, é importante a eliminação do mosquito transmissor, o 
Aedes aegypti, e também dos focos de reprodução. Por isso, 

lembre-se de se vacinar contra a doença e de acabar com 

os locais que acumulam água parada. Sua ajuda é funda-

mental! (Ludmila Amâncio)

Alerta contra a Febre Amarela

Grande parte das pessoas que contraem a 
doença não apresenta sintomas, mas, quando 
aparecem, os mais comuns são:

Febre;
Perda de apetite;
Dor de cabeça;
Dores musculares, principalmente nas costas;
Olhos, face e língua avermelhados;
Náuseas e vômito;
Fadiga e fraqueza.

Sintomas da doença
INTERNET

Esses sintomas costumam durar, em média, 
entre três e quatro dias e passam sem necessida-
de de tratamento. Porém, uma pequena quantidade 
de pessoas pode desenvolver sintomas mais graves 
após 24 horas da recuperação dos sintomas mais 
simples. Nesse momento, denominado fase tóxica, o 
vírus pode atingir diversos órgãos e sistemas.

SAÚDE E BEM-ESTAR


